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CNPJ nº 13.203.297/0001-34

Demonstrações financeiras individuais e consolidadas - Exercícios findos em 31/12/24 e 31/12/23 (Em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)  
Relatório da Diretoria: Senhores Acionistas: cumprindo as disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de submeter à apreciação de V.Sas., o Balanço Patrimonial, Demonstrativo de Resultados do Exercício, das Mutações do Patrimônio Líquido, dos Resultados Abrangentes, 
do Fluxo de Caixa e as Notas Explicativas, encerrados em 31/12/24. Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.  Passo Fundo, 30/05/2025 A Diretoria

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
 Ativo Nota 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 11 (a) 6.309 13.532 499.510 1.032.295
 Aplicações financeiras 11 (b) – – 306.637 –
 Contas a receber de clientes 12 42 274 422.882 462.769
 Estoques 13 – – 426.523 295.873
 Impostos a recuperar 14 (a) 1.398 2.865 455.162 312.635
 Imposto de renda e contribuição social 
  a recuperar 14 (b) 491 – 47.146 81.820
 Adiantamentos a fornecedores – 1 89.814 32.788
 Instrumentos financeiros derivativos 10 (h) – – 57.252 45.020
 Aplicações financeiras vinculadas 20 (b) – – 107.386 27.087
 Dividendos e JSCP a receber 44.053 – – –
 Outras contas a receber 162 114 128.795 125.104

52.456 16.786 2.541.107 2.415.391
Não circulante
 Aplicações financeiras vinculadas 20 (b) – – 15.153 16.001
 Outras contas a receber 4 9 5.085 12.886
 Impostos a recuperar 14 (a) – – 114.297 85.309
 Imposto de renda e contribuição social 
  a recuperar 14 (b) – – – –
 Impostos diferidos 23 – – 67.607 118

4 9 202.142 114.314
 Investimentos 16 707.026 347.789 1.350 1.349
 Propriedades para investimento 17 – – 26.625 23.919
 Imobilizado 18 2.382 1.464 589.984 508.504
 Intangível 19 688 857 86.029 80.198

710.095 350.110 703.988 613.970

    
Total de ativo 762.555 366.905 3.447.237 3.143.675

Balanços patrimoniais Controladora Consolidado
Passivo e patrimônio líquido Nota 31/12/24 31/12/23 31/12/24 31/12/23
Circulante
 Empréstimos, financiamentos e debêntures 20 – – 457.738 968.016
 Fornecedores 21 80 44 1.280.298 986.161
 Obrigações trabalhistas 236 161 36.691 14.125
 Obrigações tributárias 2.170 31 28.049 20.569
 IR e CS a recolher – – 2.943 3.830
 Adiantamentos de clientes – – 12.099 32.328
 Instrumentos financeiros derivativos 10 (h) – – 62.223 60.077
 Passivos de arrendamento – – 13.957 12.576
 Mensalidade antecipada – – 15.668 8.406
 Contas a pagar pela aquisição de controladas – – 5.847 4.572
 Outras contas a pagar – 2 160.250 100.038
 Dividendos a pagar 7.451 – 7.451 –

9.937 238 2.083.214 2.210.698
Não circulante
 Empréstimos, financiamentos e debêntures 20 – – 576.449 506.232
 Outras contas a pagar 416 414 8.717 4.366
 Passivos de arrendamento – – 13.913 26.615
 Impostos diferidos passivo 23 72 51 4.840 17.722
 Contas a pagar pela aquisição de controladas – – 3.788 8.132
 Provisões para contingências 22 – – 4.186 3.704

488 465 611.893 566.771
Total do passivo 10.425 703 2.695.107 2.777.469
Patrimônio líquido 24
 Capital social 127.020 127.020 127.020 127.020
 Reservas de lucros 623.727 258.048 623.727 258.048
 Ajustes acumulados de conversão 26.447 (9.052) 26.447 (9.052)
 Ajuste de avaliação patrimonial (25.065) (9.814) (25.065) (9.814)
Total do patrimônio líquido atribuível 
 aos acionistas controladores 752.130 366.202 752.130 366.202
Participação de não controladores – – – 4
Total do patrimônio líquido 752.130 366.202 752.130 366.206
Total do passivo e patrimônio líquido 762.555 366.905 3.447.237 3.143.675

Demonstrações do resultado Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Receita líquida de vendas 25 – – 7.347.151 7.203.412
Custo dos produtos, mercadorias 
 vendidas e serviços prestados 26 – – (6.189.414) (6.609.606)
Lucro bruto – – 1.157.737 593.806
Despesas com vendas 26 (245.772) (220.850)
Despesas gerais e administrativas 26 (6.036) (2.672) (257.603) (181.293)
Outras receitas e despesas, líquidas 26 (728) 1.990 (32.862) 70.090
Resultado de equivalência patrimonial 16 474.421 12.072 – –
Lucro operacional antes do 
 resultado financeiro e impostos 467.657 11.390 621.500 261.753
Despesas financeiras 28 (84) (3.419) (364.753) (507.634)
Receitas financeiras 28 1.019 479 215.868 239.421
Ganhos (perdas) com instrumentos 
 financeiros derivativos, líquidos 28 – – (72.962) 33.822
Lucro antes do IR e da CS 468.592 8.450 399.653 27.362
IR e CS - corrente 23 – – (4.179) (4.250)
IR e CS - diferido 23 (21) (21) 73.093 (14.684)
Lucro líquido do exercício 468.571 8.429 468.567 8.428
Result. atribuído aos acionistas controladores – – 468.571 8.429
Result. atribuído aos acionistas não controladores – – (4) (1)
Lucro básico e diluído por lote de mil ações 24 (d) 3,69 0,07 3,69 0,07

Demonstrações do resultado abrangente Controladora Consolidado
Nota 2024 2023 2024 2023

Lucro líquido do exercício 468.571 8.429 468.567 8.428
Itens que podem ser subsequentemente 
 reclassificados para o resultado (15.251) (2.944) (15.251) (2.944)
 Hedge accounting de fluxo de caixa 10 – – (21.342) (4.461)
 IRPJ e CSLL hedge accounting de fluxo de caixa 10 – – 7.256 1.517
 Reflexo ORA Controladas (15.251) (2.944) (1.165) –
Ajustes acumulados de conversão 35.499 (5.502) 35.499 (5.502)
Resultado abrangente do exercício 488.819 (17) 488.815 (18)
Resultado atribuído aos acionistas controladores – – 488.819 (17)
Resultado atribuído aos acionistas não controladores – – (4) (1)

Demonstrações dos fluxos de caixa - Método Indireto
Controladora Consolidado

Fluxos de caixa das atividades operacionais 2024 2023 2024 2023
Lucro antes do IR e da CS 468.592 8.450 399.652 27.362
Ajustes para reconciliar o resultado ao fluxo
  de caixa das atividades operacionais:
Depreciação e amortização 594 416 34.454 31.642
Perda (ganho) na venda de imobilizado – (18) 3.071 (572)
Resultado da equivalência patrimonial (474.421) (12.072) – –
Perda (ganho) com instrumentos financeiros 
 derivativos, líquida – – (2.445) 16.078
Perda (ganho) com instrumentos financeiros 
 derivativos - swap de taxa de juros – – (42.182) 12.580
Provisão para perdas esperadas com 
 contas a receber de clientes – – 1.237 1.621
Provisão para obsolescência de estoque – – (859) 441
Ajuste a valor realizável líquido de estoques – – 19.218 (13.634)
Prov. p/perdas esperadas com adiantamentos – – 25.338 –
Provisão para contingências – – 461 506
Ajuste a valor justo de propriedades de invest. – – (2.706) 2.375
Variações monetárias e encargos sobre
 empréstimos, financiamentos e debêntures – – 139.860 181.242
Juros sobre passivo de arrendamento – – 9.024 8.206
Receita com subvenções CBIOS – – (77.011) (88.338)
Recuperação de créditos extemporâneos – – – (24.813)
Atualização de fornecedores a fixar – – 6.925 (23)

(5.235) (3.224) 514.037 154.673
Variações nos ativos e passivos
Redução (Aumento) nas contas a receber 232 140 38.603 (167.844)
Redução (Aumento) nos estoques – – (71.998) 265.169
Redução (Aumento) de tributos a recuperar 976 (2.724) (141.117) 325.594
Redução (Aumento) de outros ativos 3.347 321 (163.819) 35.775
(Redução) Aumento de fornecedores 36 (91) 287.212 (153.834)
(Redução) Aumento de impostos a pagar 2.139 (29) 9.405 22.172
(Redução) Aumento de outros passivos 75 (24) 75.385 87.422
Caixa (utilizado nas) gerado pelas
  atividades operacionais 1.569 (5.631) 547.707 569.127
Juros sobre empréstimos, financiamentos e 
 debêntures pagos – – (176.121) (174.325)
Dividendos e juros de capital próprio recebidos – 73.556 – –
Juros sobre passivo de arrendamento pagos – – (5.321) (3.045)
IR e CS pagos – – (5.525) (3.830)
Caixa líquido (utilizado nas) gerado
  pelas atividades operacionais 1.569 67.925 360.739 387.927
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aplicações financeiras – – (306.637) –
Aquisição de investimento em controlada, líquido 
do caixa adquirido no consolidado – – (5.174) (15.298)
Aquisição de investimento em não controlada – (1.050) – (1.050)
Adto. /futuro aumento de capital em controlada – (6.050) – –
Aquisições de bens do ativo imobilizado e intangível(1.342) (557) (92.335) (57.118)
Baixas de bens do ativo imobilizado e intangível – – – –
Valor recebido na venda de imobilizado
  e propriedade para investimento – 50 6.200 11.600
Subvenção governamental recebida 
 relacionada a ativo imobilizado – – 4.000 –
Aporte de capital em controlada (2.410) – – –
Dividendos e JSCP recebidos 90.401 – – –
Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas) 
 atividades de investimento 86.649 (7.607) (393.946) (61.866)
Fluxos de caixa das atividades de financiamento
Amortização de empréstimos – – (1.030.021) (1.021.802)
Ingressos de empréstimos e debêntures – – 620.255 1.179.507
Ingressos de passivos de arrendamento – – – 157
Amortização de passivos de arrendamento – – (16.333) (16.301)
Pagto. de dividendos e juros s/o capital próprio (95.441) (51.000) (92.052) (51.000)
Caixa líquido (utilizado nas) gerado 
 pelas atividades de financiamento (95.441) (51.000) (518.151) 90.561
Aumento (redução) líquido de caixa
  e equivalentes de caixa (7.223) 9.318 (551.357) 416.622
Caixa e equivalente de caixa no início do exercício 13.532 4.213 1.032.295 620.338
Efeito da variação cambial sobre caixa 
 e equivalentes de caixa – – 18.572 (4.666)
Caixa e equivalente de caixa no final do exercício 6.309 13.531 499.510 1.032.294

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva de lucros

Capital  
social

Reserva  
legal

Reserva  
de retenção  

de lucros

Ajustes  
acumulados  

de conversão

Ajustes  
avaliação  

patrimonial
Lucros 

acumulados Total

Participação  
de não  

controladores

Total do  
patrimônio  

líquido
Saldos em 31/12/22 127.020 15.550 299.830 (6.494) (2.344) (117.760) 415.802 1 415.803
Lucro líquido do exercício – – – – – 8.429 8.429 (1) 8.428
Constituição de reserva legal – 421 – – – (421) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – (2.002) (2.002) – (2.002)
Ajustes acumulados de conversão – – – (5.502) – – (5.502) – (5.502)
Hedge accounting de fluxo de caixa – – – – 2.943 – 2.943 – 2.943
Juros sobre o capital próprio e dividendos (nota 24 (c)) – – (45.998) – – – (45.998) – (45.998)
Ajustes de exercícios anteriores em controlada – – (7.470) – – – (7.470) – (7.470)
Aquisição de controlada – – – – – – – 4 4
Constituição de reserva de lucros – – 6.006 – – (6.006) – – –
Saldos em 31/12/23 127.020 15.971 252.368 (11.996) 599 (17.760) 366.202 4 366.206
Lucro líquido do exercício – – – – – 468.571 468.571 (4) 468.567
Constituição de reserva legal – 9.433 – – – (9.433) – – –
Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – (80.300) (80.300) – (80.300)
Ajustes acumulados de conversão – – – 35.499 – – 35.499 – 35.499
Hedge accounting de fluxo de caixa – – – (15.250) – – (15.250) – (15.250)
Juros sobre o capital próprio e dividendos (nota 24 (c)) – – – – – (22.592) (22.592) – (22.592)
Constituição de reserva de lucros – – 356.246 – – (356.246) – – –
Saldos em 31/12/24 127.020 25.404 608.614 8.253 599 (17.760) 752.130 – 752.130

Notas explicativas da Administração às demonstrações financeiras individuais e consolidadas
1. Contexto operacional: A ECB Holding S.A. (“Companhia” ou “Controladora”) é uma holding 
constituída na forma de Sociedade por Ações, com sede na Rua General Osório, 1086, 14º 
andar, sala 1402, centro, na cidade de Passo Fundo - RS. A atividade da Companhia é, prima-
riamente, participação em outras sociedades. A Companhia e suas controladas (“Grupo”), estão 
descritas em maiores detalhes na nota explicativa 2. A Companhia participa em sociedades cujo 
objeto social inclui (i) participação em outras entidades, (ii) produção e comercialização de 
grãos e biodiesel; (iii) atividades de apoio à educação, exceto caixas escolares. 2. Relação de 
entidades controladas: A seguir apresentamos a lista das controladas da Companhia, que 
compõem as demonstrações financeiras consolidadas.
(i) Controladas diretas e indiretas Participação  

acionária %
Participação  
acionária %

Direta Indireta
País 2024 2023 2024 2023

Be8 S.A. Brasil 100 100 – –
Instituto educacional de Passo Fundo IE Ltda. Brasil 100 100 – –
BSBIOS Comércio Importação 
 e Exportação Ltda. Brasil – – 99,99 99,99
Be8 Switzerland S.A. Suíça – – 100 100
Be8 Immo S.A. Suíça – – 100 100
Be8 Biodiesel S.A. Suíça – – 100 100

Beeight Mena S.A.
Emirados Árabes 
 Unidos – – 100 –

Omega Green S.A. Paraguai – – 99,99 99,99
Be8 Exportação e Importação Ltda. Brasil – – 100 100
Be8 Paraguai S.A. Paraguai – – 100 100
Agroindustrial La Paloma S.A. Paraguai – – 100 100
Biosinergy S.A. Paraguai – – 100 100
Be8 Agro S.A Brasil – – 100 –
Abaixo, destacamos os detalhes das atividades das controladas diretas e indiretas existentes 
em 31/12/24: • Instituto Educacional de Passo Fundo IE Ltda.: Sociedade empresária limita-
da, com sede na cidade de Passo Fundo, tem como atividade principal atividades de apoio à 
educação, exceto caixas escolares. • Be8 S.A.: Sociedade anônima de capital fechado domici-
liada no Brasil, com sede em Passo Fundo, Rodovia Federal BR-285, Km 294, s/nº, Distrito In-
dustrial - RS. A companhia tem por objetivo a industrialização, beneficiamento, comercialização, 
importação, exportação e distribuição de cereais e sementes oleaginosas, óleos vegetais brutos 
e refinados, biodiesel, glicerina, seus derivados e subprodutos, incluindo proteínas vegetais. 
Além disso, a Companhia fomenta a originação de matéria-prima, objetivando a manutenção do 
selo combustível social, referente às compras do Programa Nacional de Agricultura Familiar, o 
PRONAF. • BSBIOS Comércio Importação e Exportação Ltda.: Sociedade empresária limi-
tada, com sede na cidade de São Paulo, tem como atividade principal a comercialização de 
glicerina, biodiesel, etanol, óleo de milho, focada principalmente na expansão do segmento de 
trading (compra e revenda) do Grupo. • Be8 Switzerland S.A.: Sociedade por ações constituí-
da de acordo com as leis da Confederação Suíça, com sede em Genebra, tem como atividade 
principal a comercialização de glicerina, biodiesel e etanol. A sociedade é detentora de 100% 
das ações da Be8 Immo, “holding pura”, e uma empresa produtora de biodiesel denominada 
Be8 Biodiesel S.A., bem como uma trading denominada Beeight Mena S.A. • Be8 Biodiesel 
S.A.: Empresa produtora de biodiesel, situada em Domdidier, Suíça, onde a principal matéria- 
prima utilizada é o UCO (óleo de cozinha usado). • Be8 Immo S.A.: “Holding pura”, detentora 
de 100% das ações da Be8 Biodiesel S.A. • Beeight Meena S.A.: Sociedade por ações, cons-
tituída em abril de 2024, em conformidade com a legislação dos Emirados Árabes Unidos, loca-
lizada em Dubai. Tem como atividade principal operações de trading voltada a expansão deste 
segmento do Grupo. • Omega Green S.A.: Sociedade anônima constituída e existente de 
acordo com as leis do Paraguai, com sede em Assunción, tendo como principal atividade a 
produção de combustíveis renováveis, em fase pré-operacional. • Be8 Exportação e Importa-
ção Ltda.: Sociedade empresária limitada, com sede na cidade de Passo Fundo. A sociedade 
possui duas filiais: Filial Be8 Exportação e Importação, que possui como atividade principal a 
transmissão e distribuição de energia elétrica de origem hidráulica, térmica, eólica e solar, loca-
lizada em Soledade, RS e a matriz Be8 Exportação e Importação Ltda., a qual sediará a nova 
indústria de etanol e glúten vital do Grupo, em fase de construção. • Be8 Paraguai S.A.:  
“Holding pura”, detentora de 100% das ações das empresas Agroindustrial La Paloma S.A. e 
Biosinergy S.A. • Agroindustrial La Paloma S.A.: Com sede em La Paloma del Espíritu Santo, 
no Departamento de Canindeyú, tem como principal atividade o esmagamento de soja, efetu-
ando a extração do óleo degomado de soja e a produção do farelo de soja. A empresa é perten-
cente a Be8 Paraguai S.A., “holding pura” também detentora da empresa Biosinergy S.A. esta-
belecida no mesmo complexo fabril. • Biosinergy S.A.: Com sede em La Paloma del Espíritu 
Santo, no Departamento de Canindeyú, tem como principal atividade a produção de biodiesel e 
seus subprodutos. A matéria-prima para produção do biodiesel (óleo degomado de soja) é ad-
quirida da Agroindustrial La Paloma S.A., empresa pertencente ao Grupo. A empresa é perten-
cente a Be8 Paraguai S.A., “holding pura” também detentora da Agroindustrial La Paloma S.A., 
estabelecida no mesmo complexo fabril. • Be8 Agro S.A.: Sociedade por ações, constituída de 
acordo com as leis brasileiras, no dia 27/06/2024, sediada no município de Passo Fundo, Rio 
Grande do Sul, tem como objeto social, a industrialização, beneficiamento, comercialização, 
armazenagem, logística, representação exportação e importação de produtos agrícolas, imple-
mentos, máquinas, gestão operacional de propriedades rurais e cultivo de grãos, sementes e 
outras culturas. 3. Constituição de controladas: No exercício findo em 31/12/24, através da 
Controlada Be8 S.A. houve a constituição de sua subsidiária integral denominada Be8 Agro 
S.A. e Be8 Switzerland e a constituição de sua controlada indireta, a Beeight Meena S.A.  
4. Base de preparação: Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras indivi-
duais e consolidadas foram preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR 
GAAP) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras 
e somente elas, e correspondem àquelas utilizadas pela Administração na sua gestão. A emis-
são dessas demonstrações financeiras individuais e consolidadas foi autorizada pela Adminis-
tração da Companhia em 8/05/2025. 5. Moeda funcional e moeda de apresentação: Estas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas estão apresentadas em Reais, moeda 
funcional do Grupo. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, exceto 
quando indicado de outra forma. Cada controlada do Grupo determina sua própria moeda fun-
cional, e naquelas cujas moedas funcionais são diferentes do Real, as demonstrações financei-
ras são convertidas para o Real na data do fechamento. A moeda funcional de cada entidade 
está relacionada abaixo:
Controlada País Moeda funcional
Be8 S.A. Brasil Real
Instituto Educacional de Passo Fundo IE Ltda. Brasil Real
BSBIOS Comércio Importação e Exportação Ltda. Brasil Real
Be8 Switzerland S.A. Suíça Franco suíço
Be8 Immo S.A. Suíça Franco suíço
Be8 Biodiesel S.A. Suíça Franco suíço

Controlada País Moeda funcional

Beeight Meena S.A.
Emirados  

Árabes Unidos
Dirham dos emirados 

 árabes unidos
Omega Green S.A. Paraguai Guarani paraguaio
Be8 Exportação e Importação Ltda. Brasil Real
Be8 Agro S.A. Brasil Real
Be8 Paraguay S.A. Paraguai Dólar
Agroindustrial La Paloma S.A. Paraguai Dólar
Biosinergy S.A. Paraguai Dólar
6. Estimativas e julgamentos contábeis críticos: As estimativas e os julgamentos contábeis 
são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência histórica e em outros fatores, incluin-
do expectativas de eventos futuros e consideradas razoáveis para as circunstâncias. As estima-
tivas e premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconheci-
das prospectivamente. 6.1 Julgamentos e incertezas sobre premissas e estimativas: Com 
base em premissas, o Grupo faz estimativas com relação ao futuro. Por definição, as estimati-
vas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados reais. As estimati-
vas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar um ajuste 
relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão 
contempladas a seguir. a. Perda (impairment) do ágio: Anualmente, o Grupo testa eventuais 
perdas (impairment) no ágio. Os valores recuperáveis de Unidades Geradoras de Caixa 
(UGCs) foram determinados com base em cálculos do valor em uso, efetuados com base em 
estimativas (Nota 19). b. Valor justo de derivativos: O valor justo de instrumentos financeiros 
derivativos que não são negociados em mercados ativos é determinado mediante o uso de 
técnicas de avaliação. A Administração usa seu julgamento para escolher diversos métodos e 
definir premissas que se baseiam principalmente nas condições de mercado existentes na data 
do balanço. c. Contabilização e apresentação de contingências: São contabilizadas provi-
sões de contingências passivas, quando o Grupo possui uma obrigação presente como resul-
tado de eventos passados, e há provável saída de recursos para liquidar a obrigação e essa 
possa ser estimada de forma confiável. Para passivos contingentes possíveis de ocorrer, mas 
não prováveis, o Grupo divulga a existência dos mesmos, porém não efetua registro contábil de 
provisão. d. Mensuração do valor justo: Uma série de políticas e divulgações contábeis do 
Grupo requerem a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financei-
ros. Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, o Grupo usa dados observáveis de 
mercado, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em 
uma hierarquia baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da se-
guinte forma: • Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos idênticos. • Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são 
observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de pre-
ços). • Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis 
de mercado (inputs não observáveis). O grupo reconhece as transferências entre níveis da 
hierarquia do valor justo no final de cada período das demonstrações financeiras em que ocor-
reram as mudanças. Informações adicionais sobre as premissas utilizadas na mensuração dos 
valores justos estão incluídas nas seguintes notas explicativas: • Nota explicativa 3 - Aquisição 
de controladas; • Nota explicativa 10 - instrumentos financeiros e gerenciamento de riscos; e • 
Nota explicativa 17 - propriedades para investimento. e. Recuperabilidade de impostos di-
feridos ativos: Conforme divulgado na nota explicativa 23, o Grupo possui ativos fiscais diferi-
dos oriundos de prejuízos fiscais, base negativa da CS e diferenças temporárias. Julgamento 
significativo da Administração é requerido para determinar o valor do imposto diferido ativo que 
pode ser reconhecido, com base no prazo provável e nível de lucros tributáveis futuros, junta-
mente com estratégias de planejamento fiscal futuras. As premissas consideradas para a men-
suração do lucro tributável se amparam principalmente no orçamento do Grupo para os próxi-
mos anos, juntamente aos comparativos relacionados à médias históricas de saldos ajudam a 
traçar a expectativa futura de lucro no que se refere a interferência da sazonalidade no resulta-
do do Grupo. Estas premissas utilizadas na construção do orçamento para anos futuros, bem 
como na definição da base tributável futura têm em vista as incertezas que giram em torno dos 
aspectos tributários para os anos seguintes. Os preços de commodities comercializadas e ad-
quiridas pelo Grupo, bem como mudanças de legislação, adoção de benefícios e incentivos 
fiscais podem trazer alterações relevantes na projeção. 7. Base de mensuração: As demons-
trações financeiras individuais e consolidadas foram preparadas com base no custo histórico, 
com exceção dos seguintes itens materiais, que são mensurados a cada data de reporte e re-
conhecidos nos balanços patrimoniais: • os instrumentos financeiros derivativos são mensura-
dos pelo valor justo; • passivos atrelados a commodities (fornecedores a fixar) mensurados a 
valor justo; e • as propriedades para investimento são mensuradas pelo valor justo. 8. Resumo 
das políticas contábeis materiais: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação 
dessas demonstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de 
modo consistente nos exercícios apresentados, salvo disposição em contrário. 8.1 Base de 
consolidação: (i) Combinações de negócios: Combinações de negócio são registradas utili-
zando o método de aquisição quando o conjunto de atividades e ativos adquiridos atende à 
definição de um negócio e o controle é transferido para o Grupo. Ao determinar se um conjunto 
de atividades e ativos é um negócio, o Grupo avalia se o conjunto de ativos e atividades adqui-
ridos inclui, no mínimo, um input e um processo substantivo que juntos contribuam, significati-
vamente, para a capacidade de gerar output. A contraprestação transferida é geralmente men-
surada ao valor justo, assim como os ativos líquidos identificáveis adquiridos. Qualquer ágio 
que surja na transação é testado anualmente para avaliação de perda por redução ao valor 
recuperável. Ganhos em uma compra vantajosa são reconhecidos imediatamente no resultado. 
Os custos da transação são registrados no resultado conforme incorridos, exceto os custos re-
lacionados à emissão de instrumentos de dívida ou patrimônio. A contraprestação transferida 
não inclui montantes referentes ao pagamento de relações preexistentes. Esses montantes são 
geralmente reconhecidos no resultado do exercício. Qualquer contraprestação contingente a 
pagar é mensurada pelo seu valor justo na data de aquisição. Se a contraprestação contingen-
te é classificada como instrumento patrimonial, então ela não é remensurada e a liquidação é 
registrada dentro do patrimônio líquido. As demais contraprestações contingentes são remen-
suradas ao valor justo em cada data de relatório e as alterações subsequentes ao valor justo 
são registradas no resultado do exercício. (ii) Controladas: A Companhia controla uma entida-
de quando está exposta a, ou tem direito sobre, os retornos variáveis advindos de seu envolvi-
mento com a entidade e tem a habilidade de afetar esses retornos exercendo seu poder sobre 
a entidade. As informações financeiras das controladas são incluídas nas demonstrações finan-
ceiras consolidadas a partir da data em que a Companhia obtiver o controle até a data em que 
o controle deixa de existir. Nas demonstrações financeiras individuais da controladora, as infor-
mações financeiras de controladas são reconhecidas por meio do método de equivalência pa-
trimonial. (iii) Perda de controle: Quando a Companhia perde o controle sobre uma controlada, 
a Companhia desreconhece os ativos e passivos e qualquer participação de não controladores 
e outros componentes registrados no patrimônio líquido referentes a essa controlada. Qualquer 
ganho ou perda originado pela perda de controle é reconhecido no resultado. Se a Companhia 
retém qualquer participação na antiga controlada, essa participação é mensurada pelo seu va-
lor justo na data em que há a perda de controle. (iv) Transações eliminadas na consolidação: 

Saldos e transações intra-grupo, e quaisquer receitas ou despesas (exceto para ganhos ou 
perdas de transações em moeda estrangeira) não realizadas derivadas de transações  
intra-grupo, são eliminados. Ganhos não realizados oriundos de transações com investidas 
registradas por equivalência patrimonial são eliminados contra o investimento na proporção da 
participação da Companhia na investida. Perdas não realizadas são eliminadas da  
mesma maneira de que os ganhos não realizados, mas somente na extensão em que não haja 
evidência de perda por redução ao valor recuperável. 8.2 Moeda estrangeira: a. Transações 
e saldos: As operações com moedas estrangeiras são convertidas em moeda funcional, utili-
zando as taxas de câmbio vigentes nas datas das transações ou da avaliação, na qual os itens 
são mensurados. Os ganhos e as perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações 
e da conversão pelas taxas de câmbio do final do exercício, referentes aos ativos e passivos 
monetários em moedas estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado. Os 
ganhos e as perdas cambiais relacionados com empréstimos e caixa e equivalentes de caixa 
são apresentados na demonstração do resultado como receita ou despesa financeira. b. Ope-
rações no exterior: Os ativos e passivos de operações no exterior, incluindo ajustes de valor 
justo resultantes da aquisição, são convertidos para o Real às taxas de câmbio apuradas na 
data do balanço. As receitas e despesas de operações no exterior são convertidas para o Real 
às taxas de câmbio médias do exercício. As taxas utilizadas para fins de conversão das opera-
ções do exterior em 31/12/24, foram as seguintes:
Moeda País Taxa de fechamento Taxa média
Guarani Paraguai 0,0007945 0,0007812
Franco Suíço Suíça 6,8393 6,8389
Dólar Paraguai 6,1923 6,0970
As diferenças de moedas estrangeiras geradas na conversão para moeda de apresentação são 
reconhecidas em outros resultados abrangentes e acumuladas em ajustes de avaliação patrimo-
nial no patrimônio líquido. Se a controlada não for uma controlada integral, a parcela correspon-
dente da diferença de conversão é atribuída aos acionistas não controladores. Quando uma 
entidade no exterior é baixada na totalidade ou parcialmente, de forma a perder o controle, influ-
ência significativa ou controle conjunto, o montante acumulado de variações cambiais relaciona-
das a essa entidade no exterior é reclassificado para o resultado como parte do ganho ou perda 
na baixa. Se a Companhia baixar parte de sua participação em uma controlada, mas mantiver o 
controle, a proporção relevante do valor acumulado será atribuída à participação de acionistas 
não controladores. Quando a Companhia baixar apenas parte de uma associada ou joint ventu-
re, mantendo uma influência significativa ou controle conjunto, a proporção relevante do valor 
acumulado é reclassificada para o resultado. 8.3 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equi-
valentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos bancários, outros investimentos de curto 
prazo de alta liquidez, com vencimentos originais de até três meses, que são prontamente con-
versíveis em um montante conhecido de caixa e que estão sujeitos a um insignificante risco de 
mudança de valor. 8.4 Instrumentos financeiros: 8.4.1 Classificação: O Grupo classifica os 
seus ativos e passivos financeiros nas categorias: (a) mensurados ao valor justo por meio do 
resultado (VJR); (b) mensurados a valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) e 
(c) custo amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros fo-
ram adquiridos, tendo por base o modelo de negócios e as características de fluxos de caixa 
contratuais. a. Valor justo por meio do resultado: Todos ativos e passivos financeiros que não 
atendem aos critérios de classificação mensurados como custo amortizado ou ao valor justo  
por meio de outros resultados abrangentes são mensurados por seu valor justo por meio do re-
sultado, e suas variações são reconhecidas no resultado do período, como  


